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			Dedico este fotolivro ao Senhor, pois, sem Ele, nada sou e nada poderia fazer. 

			Aos profissionais da saúde que tanto se empenham para salvar vidas. 

			Aos futuros fotojornalistas do Brasil.
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			“Portanto, quer comais quer bebais, ou façais outra qualquer coisa, fazei tudo para glória de Deus.”

			1 Coríntios 10:31.

		


		
			
Prefácio

			Coragem e intensidade. Duas palavras que definem de modo direto o trabalho apresentado por Ester Vasconcelos neste fotolivro. Diante de um cenário de incertezas gerado pela Covid-19, esta jovem fotojornalista decidiu tirar a câmera da mochila e “desobedecer” a principal recomendação repetida exaustivamente no início da pandemia: fique em casa. Ester foi às ruas de Campina Grande, enfrentando todos os obstáculos e riscos que essa opção poderia acarretar. O objetivo: produzir um registro fotográfico denso e sensível sobre o momento histórico que estávamos vivendo.

			O resultado é um conjunto de 136 imagens fotográficas, apresentadas nesta obra, com os relatos pessoais da autora sobre os bastidores de cada cena. O texto de Ester vai além da mera contextualização, etapa fundamental para a compreensão das imagens. Ela consegue transmitir os sentimentos e sensações experimentados em cada situação registrada por ela, além das reações dos personagens fotografados e das interações estabelecidas com eles durante a captação das imagens. 

			Tivemos acesso ao diário de campo de Ester, por meio do qual mergulhamos na cobertura fotojornalística realizada por ela no período de março a agosto de 2020. A fotógrafa conta sobre a relação estabelecida com as fontes, sejam autoridades, profissionais da “linha de frente” ou pessoas do povo. Revela os medos e dificuldades inerentes ao processo, assim como expõe as dúvidas e obstáculos que enfrentou e que seriam inacessíveis para quem observa, isoladamente, as belas e impactantes imagens que integram o livro. 

			Nós, leitores, seremos conduzidos pelo caminho percorrido por Ester como se ela estivesse “pegando na nossa mão”, para seguirmos juntos e compreendermos o que aconteceu na cidade durante o início da pandemia. Entre os lugares escolhidos estão espaços que fazem parte da rotina da fotógrafa e possuem valor afetivo para ela, a exemplo da Feira Central e da Igreja que ela frequenta desde a infância. Mas há também locais onde ela se aventurou diante do desconhecido. Conseguirmos entender como a repórter fotográfica entrou em cada espaço, muito deles de acesso restrito, a exemplo do presídio do Serrotão e da UTI Covid, do Hospital Pedro I.

			Ester tinha apenas 19 anos em março de 2020, quando tudo começou. Era estudante de Jornalismo na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) e já atuava no mercado da fotografia, com foco na cobertura de eventos sociais. Já havia produzido editoriais de moda, fotorreportagens e ensaios. Esteve envolvida com a produção de eventos de fotografia, a exemplo da Grão Fino – Semana de Fotografia e do Mega Encontro. Viu, de uma hora para outra, sua agenda profissional ser totalmente suspensa com a proibição de eventos sociais com potencial de gerar aglomeração. Optou, então, por se dedicar à cobertura da pandemia na cidade de modo independente e autoral.

			É importante destacar que o desafio foi assumido por Ester de modo individual, sem contar com o suporte de alguma estrutura institucional que garantisse condições mínimas de segurança. Todos os gastos de transporte e logística foram custeados por ela. Não havia sequer a certeza de veiculação das imagens em jornais ou portais e muito menos a garantia de que proporcionariam algum retorno financeiro. As motivações da autora vinham da paixão pela fotografia e do desejo de contribuir com o registro da memória da cidade em um momento de ruptura.
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